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Os exerc íc ios resp i ra tór ios cons t i t uem u m a m o d a l i d a d e te rapêut ica dent re os recursos u t i l i zados em Fis io te rap ia Respiratór ia . 

Basicamente , sob a d e n o m i n a ç ã o de "exerc íc ios respiratór ios" , e n c o n t r a m o s tanto a ut i l ização de respirações localizadas, seletivas 

e cont ro ladas , c o m o resp i rações rea l izadas com apare lhos , seja de m o d o pass ivo c o m o a t ivo por par te d o indiv íduo. O s exercícios 

respiratór ios tem s ido u t i l i zados d e s d e o início do sécu lo , em pac ien tes po r t adores de obs t rução p u l m o n a r c rôn ica ou aguda e 

em pac ien tes com lesões de p leura , p u l m ã o ou d iaf ragma, c o m obje t ivo de a u m e n t a r a c apac idade respiratór ia . O s es tudos na 

área vo l t am-se b a s i c a m e n t e pra três a spec tos : c o o r d e n a ç ã o t o r a c o a b d o m i n a l , ven t i l ação p u l m o n a r e t roca gasosa e, t r e inamento 

muscu la r respi ra tór io . O s exerc íc ios resp i ra tór ios rea l izados c o m apare lhos , ob je t ivam o a u m e n t o do v o l u m e corrente e da 

vent i lação pu lmonar . São eles os exerc íc ios c o m pressão pos i t iva in termitente , nos qua i s a in t rodução de quan t i dade de ar na via 

aérea é feita sob p res são pos i t iva inspira tór ia , são u t i l i zados h á m u i t o s a n o s na prá t ica f is ioterápica, p r inc ipa lmen te e m pacientes 

de pós -opera tó r io de g r a n d e s c i rurg ias . M a i s r ecen temen te , vem s e n d o ap l i cado p ressão pos i t iva con t ínua nas vias aéreas 

( C P A P ) . de mane i r a per iódica , ca rac te r i zando u m a forma de exerc íc io : eles aux i l i am na e x p a n s ã o p u l m o n a r e na melhor ia dos 

índices de o x i g e n a ç ã o . O u t r o s exerc íc ios ins t rumenta i s q u e ut i l izam o esforço inspi ra tór io d o pac ien te são encon t r ados nos 

apare lhos de insp i rômet ro de incen t ivo , no qual o ind iv íduo ge ra p ressão inspi ra tór ia nega t iva suf ic iente pa ra vencer a pressão 

atmosfér ica e ac ionar o s i s tema de e levação de e m b o l o s ou bol inhas ; os apare lhos vo l tados para t re inamento muscu la r respiratório 

cons is tem de c o l o c a ç ã o de ca rgas inspira tór ias , l ineares ou a l ineares , cont ra as qua i s o ind iv íduo real iza esforços inspiratórios . 

Apa re lhos ex i s tem t a m b é m pa ra execu ta r a l g u m a fo rma de exerc íc io resp i ra tór io a s soc i ado às ou t ras t écn icas v i s a n d o o auxí l io 

da r emoção de secreções , c o m o flutter e másca ra de P E P . Exerc íc ios respi ra tór ios ou resp i rações d i r ig idas , c o n h e c i d a em nosso 

meio t a m b é m c o m o pad rões m u s c u l a r e s respi ra tór ios , são resp i rações sele t ivas e sob con t ro le vo lun tá r io . A s ma i s ut i l izadas são 

as respi rações do t ipo d ia f ragmát ica , q u e visa a u m e n t a r a excu r são d o m ú s c u l o pa ra m e l h o r vent i la r as bases pu lmona re s ; e do 

t ipo torácica ou segmen ta r , na qual o t e rapeu ta local iza a região a ser t r aba lhada no tórax , s e n d o q u e a ma i s c o m u m é a costal 

basal; a do t ipo susp i ros inspi ra tór ios , c o m sucess ivas e b reves inspi rações até a t ingir a c apac idade p u l m o n a r total; a do t ipo 

abreviada , com cur tas exp i r ações ent re as insp i rações t a m b é m a t ing indo a C P T e a do t ipo insp i ração total , todas v isando 

a u m e n t o s acen tuados do v o l u m e p u l m o n a r c o m a f inal idade de expand i r áreas p u l m o n a r e s . A resp i ração pa ra uso duran te o 

b r o n c o e s p a m o p r o p õ e u m a es t ra tégia na qual o ind iv íduo d i m i n u e o v o l u m e cor ren te e a u m e n t a a f reqüênc ia respiratór ia com 

u m a re lação de I:E de 1:1. O s exe rc íc ios resp i ra tór ios são recursos do dia a d ia do t raba lho do f is ioterapeuta , po rém tem sido 

pouco e s tudados e vár ias des sas t écn icas necess i t am de ev idênc ias científ icas. A l g u n s desses resu l t ados serão abordados . 
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F is io te rapeutas da Cl ín ica Faster 

A f ragmentação e a u l t ra -espec ia l i zação do t raba lho decor ren te s dos m o d e l o s a tuais de o rgan i zação a l te raram as caracterís t icas 

do t rabalho, g e r a n d o um a u m e n t o frenético na p r o d u ç ã o , u m a repe t i t iv idade m á x i m a de m o v i m e n t o s , m o n o t o m i a e a l ienação no 

t rabalho. T o d o s estes fatores assoc iados fo rmam um c a m p o propíc io para o de senvo lv imen to das Lesões por Esforços Repet i t ivos 

( L E R ) / D o e n ç a s O s t e o m u s c u l a r e s R e l a c i o n a d a s ao T r a b a l h o ( D O R T ) , d o e n ç a s o c u p a c i o n a i s c o n s i d e r a d a s e p i d ê m i c a s em todo 

o m u n d o . A gênese mult i fatot ia l des tas pa to log ias to rna o t r a t amen to c l ín ico e f is io terápico difícil e a tua lmen te intriga os 

f is ioterapeutas q u e t r aba lham c o m estas pa to log ias , no sen t ido da e sco lha de a b o r d a g e n s ef icazes para o seu t ra tamento . A 

exper iência cl ínica no t ra tamento des tas pa to logias foi modi f icando a in tervenção fisioterápica para a p ropos ta atual de t ra tamento, 

onde o pac ien te real iza T E N S em casa e vem para a c l inica para receber cor ren te interferencial , c ines io te rap ia e u m p rog rama 

de c o n d i c i o n a m e n t o físico, q u e se mos t rou benéf ico no sen t ido de acelerar o p rocesso de r ecupe ração funcional e d iminui r 

recidivas . Em t e r m o s de c ines io te rap ia . a lém dos a l o n g a m e n t o s , foram adap tadas t écn icas e conce i tos do Do- In , ant iginát ica, 

Tai Chi C h u a n e loga . A l é m d i s so , o pac ien te r ecebe o r i en t ações pos tu ra i s e d e a u t o - m a s s a g e m . Es ta m e t o d o l o g i a d e t rabalho 

procura adaptar as d i ferentes t écn icas às l imi tações do pac iente , b u s c a n d o u m a p rogres são suave em t e rmos de dif iculdade de 

execução e ca rga de t raba lho . T o d o este p rocesso de r ecupe ração do pac ien te necess i ta de con t i nu idade no re torno ao t rabalho, 

uma vez que m e d i d a s p reven t ivas para d iminu i r a inc idência des tas pa to log ias d e v e m ser ado t adas pe las empresa s . 

mailto:celso@experimental.fm.usp.br

